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A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, mostrou desaceleração no mês de agos-
to, ficando em 0,44% – o resultado é inferior 
a julho de 2016 e superior a agosto de 2015, 
quando atingiu 0,52% e 0,22%, respectivamen-
te. Essa é a terceira menor taxa mensal entre 
os meses de 2016 e ainda mostra uma inflação 
resistente e preocupante. No ano, de janeiro a 
agosto, o acumulado é de 5,42%, quase 1% aci-
ma da meta de 4,5% e próximo ao teto de 6,5%, 
a meta é determinada pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), o que aumenta a probabilida-
de de o Banco Central não conseguir manter a 
inflação abaixo do teto até dezembro de 2016. 

Quando comparado ao mesmo período de 2015, 
verifica-se que existe uma melhora nos nú-
meros, pois o mesmo período do ano anterior 
acumulou alta de 7,06%, resultado que já ha-
via estourado o teto. O indicador que mede o 
desempenho da inflação no acumulado em 12 
meses voltou a subir, isto porque o resultado 
mensal de agosto veio o dobro do verificado em 
2015. O acumulado foi de 8,97%, superior aos 
dois últimos meses e inferior a agosto de 2015 
(9,53%), mostrando uma quebra na tendência 
de melhora da inflação que estava ocorrendo 
nos últimos três meses, conforme é possível 
verificar no gráfico abaixo.

Inflação desacelera em agosto

Gráfico 01
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O resultado veio próximo ao esperado pelo 
mercado, que, através do Boletim Focus do Banco 
Central, estimou uma taxa de 0,42%. Este re-
sultado mostra que os analistas conseguiram 
ajustar as expectativas inflacionárias, pois os 
resultados de junho e julho haviam apresenta-
do desvios. Vale destacar que mesmo ficando 
bem próxima à realidade, a projeção ainda fi-
cou abaixo da taxa real, o que aponta ainda um 
viés para cima na alta dos preços. Para o mês 
de setembro, o mercado projeta um avanço de 
0,24%, valor inferior aos meses de agosto e se-
tembro de 2015 (0,54%) e, se confirmado, fará 
com que o acumulado ao ano e em 12 meses 
recue. O Boletim também avalia que a inflação 
de 2016 encerre em 7,23%, valor abaixo do ano 
anterior, mas ainda acima do teto da meta – já 
para 2017, a projeção é de uma inflação con-
trolada em 5,07%.

Analisando o resultado por grupos, verifica-se 
que os que mais impactaram a taxa foram “Saúde 
e Cuidados Pessoais” e “Despesas Pessoais”, que 
avançaram 0,80% e 0,96%, respectivamente. O 
primeiro foi impactado pela alta dos preços em 
produtos farmacêuticos e óticos, serviços de saú-
de, como médicos e dentistas e cuidados pessoais, 
enquanto que o segundo apresentou reajustes 
nos preços de serviços pessoais, como mani-
cure e empregado doméstico e em Recreação, 
fumo e fotografia nos itens recreação, hotéis 
e excursões. O grupo de “Alimentação e bebi-
das”, responsável por grande parte da pressão 

inflacionária dos últimos meses, desacelerou 
em agosto, caindo de 1,32% para 0,30%, porém, 
como apresenta o maior peso na composição da 
taxa, ainda foi responsável pela terceira maior 
contribuição. Na outra ponta, os grupos com as 
menores pressões nos preços foram “Artigos de 
Residência”, “Vestuário” e “Comunicação”, que 
contribuíram com 0,01 p.p., 0,01 p.p. e 0,00 p.p. 
para a taxa global.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) foi 
a única entre todas as treze regiões pesquisas a 
apresentar deflação no mês de agosto. O indica-
dor mensal recuou -0,09% e o resultado é infe-
rior a julho de 2016 (0,79%) e a agosto de 2015 
(0,18%), sendo esse também o menor resultado 
mensal desde julho de 2014 e o menor resulta-
do para os meses de agosto, desde 2010, quan-
do os indicadores ficaram em -0,26% e -0,54%. 
No acumulado do ano, o indicador apresentou 
o primeiro recuo, indo de 5,37% para 5,28%. A 
taxa segue tendência semelhante à nacional, 
com um resultado alto, porém melhor que o 
mesmo período de 2015 (7,10%). No indicador 
que mede o acumulado em 12 meses, a taxa 
apresentou leve desaceleração, caindo de 8,57% 
em julho para 8,28%. Vale destacar que os re-
sultados da RMR se encontram abaixo do na-
cional há quatro meses consecutivos e foram 
inferiores ao mesmo período do ano passado, 
quando cresceu 9,03%.
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Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

julho agosto julho agosto

Índice Geral 0,79 -0,09 0,79 -0,09

1. Alimentação e bebidas 0,96 0,03 0,27 -0,01

2. Habitação 1,21 -0,61 0,17 -0,09

3. Artigos de Residência 0,88 0,30 0,04 0,01

4. Vestuário -0,25 -0,28 -0,02 -0,02

5. Transportes 1,13 -0,33 0,17 -0,05

6. Saúde e cuidados pessoais 0,80 0,35 0,10 0,05

7. Despesas Pessoais 0,47 0,12 0,05 0,01

8. Educação 0,16 0,19 0,01 0,01

9. Comunicação 0,02 -0,15 0,00 -0,01

Analisando por grupos, verifica-se que na 
RMR apenas quatro apresentaram alta nos 
preços em relação ao mês anterior, com a prin-
cipal pressão em “Saúde e Cuidados Pessoais”, 
que contribuiu com 0,05 p.p. para a formação 
global da taxa – o item de maior impacto no 
grupo foi o custo com hospitalização e cirurgia. 
Os outros três grupos, “Artigos de residência”, 
“Despesas pessoais” e “Educação”, contribuí-
ram apenas com 0,01 p.p. cada. Na outra pon-
ta, cinco dos nove grupos ficaram com recuo 
nos preços, com destaque para “Habitação” e 
“Transportes”, que recuaram -0,61% e -0,33%, 
respectivamente. O primeiro foi impactado, 

principalmente, pela queda no preço da ener-
gia elétrica e, o segundo, pelo recuo no valor 
das passagens aéreas.

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em agosto para a RMR foram o mamão 
(14,03%), o leite em pó (9,74%), o leite longa 
vida (8,99%), o ônibus intermunicipal (7,77%) 
e o queijo (7,39%). Na outra ponta, os produtos 
que tiveram o preço apresentando variação 
negativa foram: cebola (-20,49%), batata-ingle-
sa (-15,39%), abacaxi (-15,24%), uva (-13,42%) e 
passagem aérea (-12,43).
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